
•	 Teste de paternidade

EXPERIMENTO

TRANSMISSÃO
DA VIDA ÉTICA  

E MANIPULAÇÃO GÊNICA

OS FUNDAMENTOS DA 
HEREDITARIEDADE

Versão: agosto 17, 2011 3:02 PM



2

Teste de paternidade

Versão: agosto 17, 2011 3:02 PM

1. Resumo
	 Essa aula propõe a simulação de um teste de paternidade por meio da análise de fragmentos de DNA da crian-

ça, de sua mãe falecida e de três homens, um deles o pai biológico da criança.

 2. O experimento                                                             	

    2.1 Materiais 
•	Papel;
•	Lápis ou caneta;
•	Tesoura.

	 2.2 Procedimento
Oriente previamente os alunos para que realizem uma pesquisa em casa ou na biblioteca sobre como os testes de 

paternidade são atualmente realizados: qual material biológico costumam usar, o que extraem dele, se necessitam 
de grande quantidade de material e em que se baseia a análise dos resultados do teste.

Professor, inicie a atividade com uma discussão sobre os fundamentos da hereditariedade. 

Cada pessoa tem um padrão DNA particular. Um filho herda 50% de suas moléculas de DNA da mãe e 50% do pai. No 
núcleo de cada célula somática (célula dos tecidos que constituem o corpo) há 23 pares de cromossomos homólogos: 
23 desses cromossomos vieram do óvulo e os outros 23, do espermatozoide. A união do óvulo com o espermatozoide 
deu origem ao zigoto. Esse zigoto originou o embrião e depois o feto que um dia fomos.  

Cada cromossomos é constituído de uma molécula de DNA e de proteínas,  portanto, em cada célula somática há 
46 moléculas de DNA. 

O teste de paternidade compara o DNA dos pais com o do filho, com probabilidade de 99,9% de acerto para deter-
minação da paternidade.

Simplificadamente, nessa técnica, o DNA dos indivíduos é isolado e multiplicado por meio de uma técnica deno-
minada Reação em Cadeia da Polimerase - PCR, na qual são realizados ciclos de alteração de temperatura e usadas 
enzimas, fragmentos para iniciar a síntese de DNA e nucleotídeos que possibilitarão que uma pequena quantidade de 
DNA seja aumentada muitas vezes. Após essa etapa de amplificação, o DNA é quebrado em fragmentos através das 
chamadas enzimas de restrição, que são capazes de clivar regiões específicas das moléculas de DNA. Esses fragmentos 
são separados por tamanho e não por sua sequência de bases (ou nucleotídeos) através da técnica de eletroforese, 
gerando uma espécie de imagem fotográfica semelhante a um código de barras. Esse “código de barras” é a “impres-
são digital” do indivíduo. Os resultados são comparados, podendo identificar os pais indivíduo. Vale lembrar que o 
exame de DNA não compara a informação genética dos indivíduos, mas apenas os tamanhos dos fragmentos obtidos 
de suas moléculas de DNA.

O teste é feito pelo DNA com sangue, de onde são obtidos os leucócitos, ou fio de  cabelo. Em caso de pai falecido, 
extrai-se o DNA dos ossos e dos dentes do corpo, desde que o material não tenha sido prejudicado pelo calor (crema-
ção, por exemplo).

Nessa aula, será simulado um teste de paternidade, de maneira simplificada, com o objetivo de subsidiar a discus-
são sobre os princípios de transmissão de características hereditárias.
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Proponha um caso

Caio é um menino de 5 anos. Sua mãe faleceu há um ano atrás e três homens afirmam ser seu pai. Foi realizado um 
teste de paternidade para tirar a prova.

No anexo do Roteiro de Trabalho estão os supostos fragmento de DNA dos envolvidos (Filho, mãe, suposto pai 1 
(P1), suposto pai 2 (P2) e suposto pai 3 (P3). 

Peça para os alunos completarem as fitas de DNA com as respectivas bases complementares dos fragmentos dos 
DNA dos envolvidos (Anexo do Roteiro de Trabalho);

Os passos da simulação consistem em

1. Quebrar o DNA em fragmentos pela enzima de restrição.

Considere agora que a enzima de restrição utilizada reconhece a sequência de bases GG e que “corta” o DNA entre 
o primeiro e o segundo G. 

Nota: Lembre-se que após a etapa de amplificação o “cromossomo”, uma estrutura identificável pela sua forma, 
tamanho e constituída de uma molécula de DNA específica, deixa de existir. No final desse processo, o que se obtém 
é uma mistura composta de todas as moléculas de DNA que constituíam todos os cromossomos das células do indiví-
duo.

Quando a sequência GG for encontrada, faça um traço vertical separando G de G, como no exemplo da figura 1.

 Corte, com uma tesoura (representa a enzima de restrição), a fita de DNA onde foram feitos os traços verticais, 
obtendo, assim, fragmentos de DNA (Figura 2);

Conte o número de pares de bases nitrogenadas de cada fragmento e marque no verso da fita.

Figura 1: Sequência hipotética de DNA exemplificando o traço separando G de G. As duas sequências indicam as 
duas fitas de DNA da molécula.

Figura 2: Sequência hipotética de DNA exemplificando o corte em que foram feitos os traços.

Figura 3: Frente e verso do fragmento formado pela quebra da sequência hipotética de DNA mostrada nas figuras 1 e 2.
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 2. Separação dos fragmentos por eletroforese:

Preparo do Gel

Professor, o gel é representado pela tabela 1. 

	

Corrida do DNA

Após cortados os fragmentos, pintar os quadrados (representação das bandas) de acordo com os fragmentos origi-
nados, na coluna representativa do material de coleta recebido (Tabela 1).

 O DNA possui uma carga negativa, logo, os pares de base (pb) se deslocarão no sentido de aproximação do cátodo 
(polo positivo) e afastamento do ânodo (polo negativo). Como os fragmentos possuem a mesma carga, eles serão 
separados por tamanho no gel. Quanto menor o fragmento, mais fácil passará nos espaços do gel e migrará mais ra-
pidamente.

No caso proposto, o suposto pai é o sujeito 3. As bandas do DNA do filho que não correspondem ao DNA da mãe, 
correspondem ao DNA do suposto pai 3. Chame atenção para a banda do DNA da mãe que contém 5 pares de base 
(linha 5, coluna 1). Ela é mais grossa que as demais, pois é mais densa, ou seja, possuem vários fragmentos iguais.

Chame a atenção também para o fato de que há bandas presentes na mãe e no suposto pai, ausentes na criança. 
Como isso pode ser explicado? 

E, se houvesse uma banda presente apenas na criança e ausente nos pais, como se explicaria isso? 

Tabela 1: Resultado da simulação da corrida da eletroforese com as amostras dos DNA dos envolvidos.
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3.Sugestão de roteiro de trabalho
A seguir, sugerimos um roteiro de trabalho para ser utilizado na íntegra ou adaptado que poderá ser entregue 

aos alunos. Ele contém todas as orientações necessárias para o desenvolvimento da aula prática e também algu-
mas questões que auxiliarão no encerramento da atividade.
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PRÁTICA LABORATORIAL DE BIOLOGIA

Teste de paternidade

Nome: __________________________ N°_____ Série: _____ Data: ________

Objetivo da aula prática
Essa aula propõe a simulação de um teste de paternidade por meio da análise de fragmentos de 

DNA da criança, de sua mãe falecida e de três homens, um deles o pai biológico da criança.

Procedimento
      Abaixo, propomos um caso para ser resolvido, simulando um teste de paternidade.

Caso

     Caio é um menino de 5 anos Sua mãe faleceu e três homens afirmam ser seu pai. Foi realizado um 

teste de paternidade para tirar a prova.

     Em anexo estão os supostos fragmento de DNA dos envolvidos (Filho, mãe, suposto pai 1 (P1), 

suposto pai 2 (P2) e suposto pai 3 (P3). 

1. Completar as fitas de DNA com as respectivas bases complementares dos fragmentos dos DNA dos 

envolvidos (Anexo);

2. Quebrar em fragmentos pela enzima de restrição:

     Considere agora que a enzima de restrição utilizada reconhece a sequência de bases GG e que 

“corta” o DNA entre o primeiro e o segundo G.

        Nota: Lembre-se que após a etapa de amplificação o “cromossomo”, uma estrutura identificável 

pela sua forma, tamanho e constituída de uma molécula de DNA específica, deixa de existir. No final 

desse processo, o que se obtém é uma mistura composta de todas as moléculas de DNA que constitu-

íam todos os cromossomos das células do indivíduo.

     Quando a sequência GG for encontrada, faça um traço vertical separando G de G;

     Corte, com uma tesoura (representa a enzima de restrição), a fita de DNA em que foram feitos os 

traços verticais, obtendo, assim, fragmentos de DNA;

     Conte o número de pares de bases nitrogenadas de cada fragmento e marque no verso da fita.

3. Separação dos fragmentos por eletroforese:

Preparo do Gel

O gel é representado pela tabela 1. 	
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Corrida do DNA

     Após cortados os fragmentos, pintar os quadrados (representação das bandas) de acordo com os 

fragmentos originados, na coluna representativa do material de coleta recebido (Tabela 1).

     O DNA possui uma carga negativa, logo, os pares de base se deslocarão no sentido de aproxima-

ção do cátodo e afastamento do ânodo. Como os fragmentos possuem a mesma carga, eles serão 

separados por tamanho no gel. Quanto menor o fragmento, mais fácil passará nos espaços do gel 

e migrará mais rapidamente.

Tabela 1: Quadro representativo de um gel de eletroforese. Os códigos horizontais na primeira 

linha da tabela representam as amostras a serem aplicadas no gel. Os números de 1 a 30 represen-

tam os pares de bases (pb) que ficarão retidos no gel.
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Questões:

1. Como é transmitido o material genético dos pais para os filhos?

2. Por que metade das bandas dos pais coincidem com as do filho?

3. No caso proposto, quais fragmentos do DNA (quantidade de pares de base) do filho são herdados 
do pai? E da mãe?

4. Quem é o suposto pai?

5. Cite algumas características humanas que você considera que são hereditárias. Justifique sua 
resposta.
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Anexo
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